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RESUMO: O presente trabalho estudou a importância da música no 
desenvolvimento infantil, tendo como foco principal verificar a influência da prática 
dos elementos rítmicos e melódicos, na aprendizagem da leitura. Foram aplicados 
Pré e Pós-testes de música e de mudança de criatividade para verificar mudanças nos 
sujeitos após experimentação. Utilizou-se procedimentos construtivistas, para 
obtenção de dados que mostrassem que a aprendizagem e o gosto da leitura 
desenvolvidos pela experimentação, em ambiente musical, possibilitariam à criança 
construir o processo de leitura e de musicalização do que lia. A metodologia da 
pesquisa utilizada foi a pesquisa-ação e os fundamentos teóricos se basearam nos 
pesquisadores da área de investigação dos efeitos da música. Observou-se e analisou-
se 60 (sessenta) sujeitos (faixa etária 6 anos), divididos em três grupos (20 em cada 
grupo), matriculados na alfabetização. Os dados foram resultados das observações e 
dos resultados qualitativos pelos Pré e Pós-testes aplicados. Da análise destes, 
observou-se um desempenho melhor do grupo Experimental o estudo desta evolução 
mostrou uma aprendizagem significativa se comparados os resultados, ou seja P= 
,018. Finalmente, concluiu-se que a música, bem como seus elementos, promove a 
aprendizagem da leitura. Palavras-chave: música, leitura, pesquisa-ação, alfabetização, 
cognição, criança. 
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INTRODUÇÃO 

Estudos sobre os efeitos da música (rítmicos, sonoros e melódicos), nos aspectos 
emocionais, criativos, cognitivos, sociais e físicos do sujeitos estão sendo feitos. 
Figueiredo, Gonçalves, Ares & Barry (1999) estudaram os efeitos da música e imaginação 
na criatividade e detectaram influência significativa da música e imaginação na 
criatividade dos sujeitos observados. Por outro lado, Campos, Figueiredo, Ferreira & 
Mota (2001), investigaram a influência da música na alfabetização, sob a concepção sócio-
interacionista da linguagem e concluíram que não houve resultados significativos. Esta 
proposta também buscou investigar a influência da música como estímulo à leitura, 
baseando-se em outro processo de alfabetização formal, via procedimentos construtivistas, 
para obtenção de dados que mostrem que a aprendizagem e o gosto da leitura se 
desenvolvem pela experimentação em ambiente musical, a criança construindo o processo 
de leitura e de musicalização do que lê. Comparou-se três grupos de sujeitos, dois 
Experimentais e um Controle, com idade média de seis (06) anos, matriculados na 
alfabetização, em uma escola particular da cidade de Goiânia-Go, Brasil. A  influência da 
música no desenvolvimento cognitivo e na aprendizagem, apesar de muito discutida em 
outros países, ainda existe em número limitado no país e espera-se contribuir com o 
resultado desta investigação com novas propostas para a solução do maior problema da 
atualidade: o analfabetismo.  

 

 

METODOLOGIA  

Para desenvolver e fortalecer este estudo, fez-se necessário recorrer à fundamentação 
teórica, com base na pesquisa-ação. Foi através da pesquisa-ação, que encontramos 
ferramentas para investigar a prática pedagógica da influência da música na leitura. 
Segundo Barbier (1997), a pesquisa-ação surgiu com uma nova abordagem específica de 
pesquisa em Ciências Sociais. A pesquisa-ação, pressupõe uma pesquisa social com base 
empírica, onde o pesquisador e os participantes estão envolvidos em uma situação ou 
problema coletivo, de modo cooperativo ou participativo, numa ação transformadora 
(Thiollent, 2000). O experimento foi realizado no período de março a dezembro de 2002, 
para comparar três grupos, um Controle e dois Experimentais (desenho idêntico), 
totalizando 60 sujeitos. A idade média dos sujeitos é de 6 anos, matriculados na 
alfabetização. Os grupos de estudo se reuniram com a pesquisadora para responder ao 
Pré-teste (Forma A –  no início do curso) e Pós-teste (Forma B –  no final do curso) do 
Test for Creative Thinking – Drawing Production, de Urban, & Jellen, (1993). Estes testes 
consistem em verificar, através de desenhos, o desenvolvimento criativo e mudanças de 
comportamento dos sujeitos.  O Pré- teste (início do curso) e Pós-teste (final do curso) de 
música, elaborados pela pesquisadora, consistiram em verificar, através da identificação 



rítmica e da definição de altura do som, a mudança de compreensão dos elementos 
musicais.  As sessões/aulas tiveram  duração de 45 minutos, uma vez por semana, e foram 
filmadas com o objetivo de não se perder nenhum dado da pesquiza-ação. As atividades 
musicais dos grupos Experimentais (I e II), foram ministradas pela pesquisadora. Nos 
grupos Experimentais, vivenciou-se atividades de corpo-movimento, sugeridas por 
Campagnon & Thomet (1975) e Bachman (1995), canções folclóricas e canções populares. 
Os textos foram planejados pela alfabetizadora e pela pesquisadora, para serem usados no 
processo de alfabetização, de acordo com o desenvolvimento e interesse dos sujeitos. Não 
houve a participação da pesquisadora no grupo Controle, bem como os sujeitos não 
tiveram acesso às  atividades musicais e textos que os do Experimental vivenciaram. No 
grupo Controle  aconteceu as atividades de leitura da escola. O produto final da atividade 
de aprendizagem culminou com uma performance em que os sujeitos dos grupos 
Experimentais leram e narraram a história do Chapeuzinho Vermelho. Os sujeitos do 
grupo Controle participaram das atividades de leitura com menor desempenho. Os dados  
foram coletados através de filmagens das sessões/aulas, de protocolos (diagnósticos de 
leitura) da pesquisadora e das professoras alfabetizadoras, e através dos Pré e Pós-testes. 
Em seguida foram feitas análises qualitativas dos fenômenos evidenciados nos 
diagnósticos e uma análise quantitativa (testes de Mann-Whitney e Wilcoxon) para 
computar os resultados dos Pré e Pós-testes. 

  

RESULTADOS 

Feita a análise, os sujeitos dos grupos Experimentais apresentaram leitura com 
autonomia se comparados com o grupo Controle. Nos testes de musicalidade, o Controle 
manteve o mesmo desempenho, tanto no Pré como no Pós-teste. Já os Experimentais 
obtiveram melhora significativa (pôde-se avaliar também, resultados relacionados ao 
desenvolvimento musical, como: marcação de pulso, diferenciação de andamento, 
agógica; sociabilidade, melhor desempenho na escrita com maior produção e criação de 
textos). Nos testes de criatividade de Urban, a média de desempenho (pontos obtidos) 
Forma A e B dos três grupos foram: Exp. I, Forma A = 14,15; Exp. I, Forma B = 13,20; 
Exp. II, Forma A = 14,45; Exp. II, Forma B = 18,70, Controle, Forma A = 15,35, Forma B 
= 16, 75, isto mostra que, como ponto de partida, o grupo Controle é formado por 
sujeitos com potencial criativo que poderiam ter um bom desempenho na alfabetização, 
o que não aconteceu. Para este teste, utilizou-se o teste não paramétrico de Mann-Whitney 
e Wilcoxon na comparação dos resultados do Pós-teste com o Pré-teste. Nota-se uma 
diferença significativa para o grupo Experimental II, e que houve a influência da música e 
alfabetização na criatividade, ou seja, P = ,018. 

 

CONCLUSÕES 

A observação dos elementos determinantes do resultado do processo de alfabetização, 
evidenciados pelos vídeos, e pela performance final mostrou uma diferença significativa  
entre os grupos analisados, tanto na alfabetização quanto na musicalização dos sujeitos 
observados. Apesar do grupo controle ter produzido no teste de criatividade mais idéias, 
segundo o resultado do Pré e Pós-testes, o desempenho dos grupos experimentais, nos 
resultados de leitura, foram mais significativos. Considera-se que a experimentação 
promoveu mudanças no processo de leitura e na capacidade musical; e que a utilização da 
música no processo de alfabetização facilita o aprendizado da leitura.  

Npar Tests 



Mann-Whitney Test 

Test Statisticsb

 PRE PRE POS POS 

Mann-Whitney U 176,000 177,000 97,000 195,000

Wilcoxon W 386,000 387,000 307,000 405,000

Z -,653 -,626 -2,801 -,136

Asymp. Sig. (2-tailed) ,514 ,531 ,005 ,892

Exact Sig. [2*(1-tailed 
Sig.)] 

,529ª ,547ª ,005ª ,904ª

a. Not corrected for ties. 

b. Grouping Variable: GRUPO 

Figura 1. Exp I x Controle: diferença significativa no nível de significância de 5% pelo 
teste de Mann-Whtney (coluna4). Exp II: Quando se compara o Pós-teste com o pré-teste, 
nota-se que houve uma diferença significativa para o Grupo Experimental II, significa 
que houve uma influência da música e alfabetização na criatividade, ou seja P=,018. 

 

Descriptive Statistics 

 N Mean Std. Deviation Minimum Maximum 

EXP1A 20 14,15 5,15 6 22

EXP2A 20 14,15 3,98 6 22

CONTRLA 20 15,35 3,36 9 23

EXP1B 20 13,20 4,93 0 21

EXP2B 20 18,70 7,23 10 35

CONTRLB 20 16,75 3,29 8 23

 

Wilcoxon Signed Ranks Test 

Test Statisticsc 

 EXXP1B - 

EXP1A 

EXP2B - 

EXP2A 

COMTRLB - 

CONTRLA 

Z 

Asymp. Sig. (2-tailed) 

-,153ª,

,879

-2,359b

,018

-1,235b

,217

a. Based on positive ranks 

b. Based on negative ranks 

c. Wilcoxon Signed ranks Test 

 



Figura 2. A figura mostra o resultado dos sujeitos nos testes de criatividade Forma A e B 
dos três grupos. 
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